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RELNIAO DO 

CONGRESSO 

Realisou-se a reabertura 
das camaras, para uma ses- 
são extraordinária, tendo-se, 

pois, applanado todas as dif- 
ficuldades que poderiam,por- 
ventura, impossibilitar a reu- 
nião do Congresso. Farta- 
ram-se os reaccionários de 
bordar commentarios sobre 
este assumpto, tendo espa- 
lhado tendenciosos boatos. 
Mas tudo se desfaz perante 
o facto evidente da compa- 
rência de representantes de 
todos os partidos no parla- 
mento, para realisarem a 
sessão agora convocada, diz 
«O Século», 

Naturalmente, a sessão 
será rapida, limitando-se d 
approração do projecto de 
lei eleitoral. Tanto evolucio- 
nistas como unionistas estão 
na disposição de não apre- 
ciarem senão esse projecto, 
e, assim, o Congresso vota- 
rá apenas a lei eleitoral, dis- 
pensando-se de discutir ou- 
tros projectos, embora de 
utilidade, cada um Telles já 

approvado n'uma das Cama- 
ras. Fundamentam esses 
partidos políticos esta altitu- 
de com a consideração de 
que, a terem de apreciar al- 
guns desses projectos, de- 
viam ter procedimento egual 
para com muitos outros que 
ficaram pendentes da appro- 
vaçâo de uma das camaras, 
e isso iria prolongar a sessão 
por multo tempo ainda. 

Isto significa claramente 
que começa a sentir-se que 
se vae entrando no período 
eleitoral e que, pelo menos, 
os dois partidos da direita 
preferem aproveitar o tem- 
po na propaganda das can- 
didaturas que proporão ao 
paiz, em vez de continuarem 
o trabalho parlamentar. 

* » 
Reúne de novo o Congres- 

so e, visto conhecerem-se já 
as opiniões dos vários parti- 
dos políticos e qual a base 
de conciliação de todas essas 
opiniões, com alguma tran- 
sigência de todos, o projecto 

apresentado virá a ser ap- 
provado sem larga discussão, 

limitando-se os differentes 
partidos a fazerem affirma- 

ções de princípios sobre o 
que entendem deveria ser a 
lei eleitoral. Portanto, a dis- 
cutir-se apenas esse projecto, 
não haverá possibilidade se- 
quer de se incendiarem pai- 
xões e o Congresso, n'estes 
poucos dias em que estiver 
aberto, reproduzir qualquer 
das sessões violentas do ulti- 
mo periodo legislativo. 

Assim, esta pequena ses- 
são, depois de acalmadas as 
ultimas irritações, e a pouca 
distancia da lucta eleitoral, 

se não fora a sua necessida. 
de, por se tratar da appro- 
vação da própria lei por que 
se ha de regular o acto elei- 
toral, antes pareceria o pre- 
texto para cumprimentos, 
para se dar o ultimo aperto 

de mão de despedida e en- 
trar-se depois, serenamente, 
na disputa das urnas. E, se 
não fora senão peia demon- 
stração do relativo apazigua- 
mento das paixões politicas, 
já esta sessão não teria sido 
de todo inútil. 

Que essa sessão seja pois, 
como tudo leva a crêr, o 
prenuncio de uma lucta elei- 
toral feita com um reciproco 
respeito entre os adversá- 
rios, o que de fórma alguma 
é indifferente, n^sta hora 
em que os monarchicos tão 
acintosamente a atacam, pa- 

ra o prestigio da Republica. 

—— 

Carlos Tesla 

Cançamo-nos.como de cos- 
tume, na pesquiza de apon- 
tamentos para um artigo, 
que sem ser o que se deno- 
mina «biographia», pudesse 
fornecer aos nossos poucos 
leitores uma ideia do que fo- 
ra em vida esse illustre ci- 
dadão que se chamou Carlos 
Testa. Como de costume 
também, o nosso trabalho fi- 
cou pouco menos de esteril. 
Ainda assim, depois de re- 
mediado um erro de compo- 
sição, que alterando uma 
data nos fez perder duas ho- 
ras de buscas na Bibliotheca 
Nacional, (quem é que se 
preoccupa hoje com essa 
frioleira que para muita gen- 
te vem a ser uma boa revi- 
são!) conseguimos saber que 
elle fallecera em 20 de feve- 
reiro de 1891, e achamos a 
confirmação de que fora um 
dos mais illustrados officiaes 
de marinha, escriptor distin- 
cto e sabedor, exercendo,as- 
sim no reino como no es- 
trangeiro, importantes com- 
missões de serviço publico, 

das quaes sempre se desem- 
penhou brilhantemente. 

Homem de um caracter 
austero, a sua vida foi uma 
permanente evangelisa- 
ção dos bons princípios. De- 
putado ás cortes, e cremos 
que também par do reino, 
soube aproveitar essa feliz 
clrcumstancia para fazer ou- 
vir de alto os mais sentidos 
queixumes e os mais veemen- 
tes anatemas contra alguns 
vícios de educação que este 
povo conserva, mais pela 
protecção que lhes dispensam 
os grandes, que. própria men- 
te pelo que os prezam os 
pequenos. Foi assim que elle 
apresentou um projecto de 
lei, que suppomos ter sido 
approvado, supprimindo as 
pégas nas touradas, pégas 
que annos depois se restabe- 
leceram com aquella falta de 
respeito á lei que é um dos 
nossos maiores caracteristi- 
cos. Foi também apresenta- 
do por elle, ou pelo menos 
subscripto com o seu nome, 
o projecto de lei que reco- 
nhecia crimes públicos os 
maus tractos commettidos 
contra os animaes e classifi- 
cava as sociedades protecto- 
ras como estabelecimentos 
de utilidade publica. Este 
projecto foi approvado, mas 
como não chegou a ser dis- 
cutido na camara dos pares, 
ficou sem effeito. Ninguém 
houve que renovasse a ini- 
ciativa d elle ou apresentasse 
outro analogo ! Ainda é um 
pouco peor que o succedido 
com a decantada convenção 
de protecção ás aves, que 
tendo sido feita em Paris 
em 1902, só em 1907 foi in- 
serta no Diário io Governo 
para.. . jámais ser cumpri- 
da. Foi elle um dos installa- 
dores da Sociedade protecto- 
ra dos animaes, e, com José 
Silvestre Ribeiro, visconde 
de Soares Franco, e outros, 
uma das figuras principaes 
n'aquelle núcleo de boas al- 
mas, dedicadas ao apazigua- 
mento das revoltantes dores 
que a ignorância, a falta de 
cultura affectiva dos homens 
inflinge aos utilíssimos e 
sempre indispensáveis seres 
inferiores da creação. No re- 
latório de 1891 da S. P. A. 
lê-se a tal respeito;—«A elle 
se devem importantíssimos 
donativos que se receberam 
de pessoas estrangeiras; a 
sua palavra fluente e sentida, 
quer no parlamento, quer no 
seio da nossa sociedade,quan- 
do preconisava as vantagens 
que á civilisação e humanida- 
de provinham da conserva- 
ção d^ste instituto, era es- 
cutada sempre com sympa- 
thia e agrado; inimigo en- 
carniçado das touradas pelo 
que ellas teem de immoral 
e anti-civilisador... fulmi- 
nava-as com a palavra nas 
duas casas do parlamento e 
em toda a parte em que se 
lhe deparava ensejo de o fa- 
zer; e com a pena no Zoo- 
philo, em impressos que á 
sua custa mandava imprimir 

e distribuir e em todos os 
periódicos onde tinha acção. 
Estes e outros actos... tor- 
nam a sua memoria credora 
do nosso inveterado respei- 
to, gratidão e reconhecimen- 
to, que nunca poderão ser 
olvidados.» 

Por occasião da sua mor- 
te escreveu também a Revis- 
ta IllusIrada: — «Bondoso, 
intelligente, d^jm caracter 
excêntrico, mas de lei, as 
originalidades do seu feitio e 
os altos dotes do seu cora- 
ção conquistaram-lhe muitas 
amizades e sympathias...» 
Finalmente o sr. Almeida 
d'Eça, discursando á beira 
do tumulo de Carlos Testa, 
disse: «Duas qualidades teve 
elle que infelizmente não são 
vulgares, e que por isso mais 
o realçam : lógica nas suas 
opiniões e vontade na defeza 
d'ellas. O prudente, ou antes 
fraco opportunismo, que faz 
variar a linguagem á mercê 
da aura dominante, não era 
do seu caracter. E como era 
honesto, e tinha a consciên- 
cia disso, era alegre e era 
bom. Se a sua palavra sabia 
verberar com vigor o que 
suppunha erro, o seu cora- 
ção só tinha benevolência 
para os que erravam.» 

Asslgnalou o illustre pro- 
fessor o traço mais profun- 
damente característico da 
genuína bondade, e portanto 
do caracter de Carlos Testa; 
o horror pelo erro e a bene- 
volência pelo que erra, por- 
que, ainda que a verdade pa- 
reça outra, está provado pe- 
lo mais eloquente dos teste- 
munhos, que é a Razão, que 
se tanta gente mal procede, 
isto é, se tanta gente erra, é 
porque ninguém lhes disse 
do grande jubilo que experi- 
menta aquelle que procura 
acertar — jubilo e satisfação 
incomparavelmente maior 
que o proporcionado por to- 
das as falsas magias a que, 
com o nome de «gozo», os 
homens se entregam e que 
lhe occultam a fonte do ver- 
dadeiro prazer. 

Ora, a ignorância o que 
reclama é o perdão, não é o 
castigo. Ninguém ignora por 
culpa própria. 

—— 

CURIDSlfS&SSS 

ITiua nova causa dos 
ten-amoios 

Um jornal norte-america- 
no explicou ha dias, aos seus 
leitores, que os terramotos 
ultimamente havidos na re- 
gião do Panamá, foram mo- 
tivados pelo seguinte : 

Tendo sido feito um córte 
na serra de Culebra, foram 
d^lli extrahidos 200 milhões 
de metros cúbicos de terra, 
e esta removida para outros 
pontos. 

faAHlSi ©A tmiHA 

Chora o orpháo que perdeu 
Da triste mãe o carinho; 
Chora a mãe a quem morreu 
Seu amor — o seu filhinho. 

Chora a filha delirante 
O velho pae já perdido; 
Chora a donzela o amante. 
Chora a mulher o marido. 

Chora o pae a filha qiirida. 
Morta em plena mocidade!... 
Essa hy da sua vida, 
A sua eterna saudade. 

Chora o triste desgraçado 
Sem ter lu\, sem ter calor, 
Sem ter pão, abandonado. 
Só entregue á sua dor. 

Chora a miséria, a desdita 
A' mingua da caridade. 
Na grande dor infinita, 
Chora toda a humanidade ! 

VIRGILIO ABRLU. 

Ora o pezo da terra em 
questão, assim deslocado de 
um para outro sitio e ainda 
os abalos causados pela ex- 
plosão de grandes quantida- 
des de dynamite, tudo isso, 
no dizer do citado jornal, é 
o que deve ter produzido os 
alludidos terramotos. 

A (orça das plantas 

E1 tal a força das plantas 
ao crescer, que vencem qua- 
si todos os obstáculos que se 
oppõem ao seu desenvolvi- 
mento. 

Assim, as raízes de muitas 
arvores levantam pavimen- 
tos e cita-se casos de muitas 
delias terem levantado pe- 
nhascos de 18 toneladas de 
pezo. 

O papel branco preju- 
dica a vista 

Está-se estudando no es- 
trangeiro a questão da fadi- 
ga que produz na vista o 
papel branco assetinado, vul- 
garmente empregado nos li- 
vros e jornaes. 

Tem-se, porisso, já re- 
commendado que não se em- 
pregue papel assetinado nem 
o papel chamado «couché» 
nos livros d^studo, por que 
a sua superfície iisa e bri- 
lhante reflecte directamente 
os raios luminosos, sem os 
diffundir e isto prejudica a 
vista. 

O «lever de-ridcaii' 

Ghama-se assim a peque- 
nas peças n'um acto com 
que é costume abrir os espe- 
ctáculos nos theatros de de- 
clamação. 

O «lever-de-rideau» data 
dos séculos XVI e XVII e 
era então constituído por um 
pequeno poema que um ac- 
tor vinha recitar perante o 
publico emquanto os coilegas 
se vestiam para a represen- 
tação da peça ou peças an- 
nunciadas. 

Pouco a pouco, essa espe- 
cie de prologo foi tornando- 
se mais extenso, até que no 
tempo de Molsére passou a 
ser constituído por um acto 
completo. 

A Amci-Icíi descoberta 
pelos chlnczcs 

A acreditar no que acaba 
de affirmar, nltm livro dado 
a lume, um cidadão chinez 
de nome Jau-Me-Han-Lé, re- 
sidente na Califórnia, o con- 
tinente americano foi desco- 
berto pelos chlnezes ha uns 
1.400 annos. 

A historia chineza contem 
a descripção d^m immenso 
território situado a cerca de 
9.000 milhas do Japão, para 
o lado dMste, território que 
parece ser o da Califórnia e 
do México. Os historiadores 
da China designam esse ter- 
ritório com o nome de «Fu- 
sang» e dizem que uns sa- 
cerdotes budhistas foram 
quem, no anno de 419, des- 
cobriu essa terra. 

E o certo é, diz o auctor 
do citado livro, que grandes 
pontos de semelhança se no- 
tam entre a religião de Bu- 
dha e a das tribus Aztéques, 
que povoavam grande parte 
da America quando os hes- 
panhoes nMla se estabelece- 
ram. 

A maior pharmacla do 
mundo 

E1 em Moscou (Russia> 
que existe a maior pharma- 
cia do mundo. E' servida 
por 5oo ampregados e avia 
por anno õoo:ooo receitas. 

Plantas soporlleras 

Ha no México umas plan- 
tas que quando os cavallos, 
bois e carneiros as comem 
ficam mergulhados em uma 
grande somnolencia, que lhes, 
dura duas horas e mais. 

Os gatunos empregam, 
muito essas plantas para mi- 
nistral-as aos carneiros que 
pretendem roubar, e che- 
gam a ministral-as também, 
misturadas com carne, aos 
cães encarregados de guar- 
dar as «fazendaso e os apris- 
cos. 

©s partos cm Marrocos 

Na região oeste de Marro- 
cos quando as mulheres es- 
tão de parto, os maridos. 
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paes e irmãos disparam mui- 
tos tiros, e dizem elles ser 
para afugentar os maus es- 
píritos que pretendem intro- 
duzir-se no corpo do recem- 
nascido, antes de ser lida a 
este uma passagem do alco- 
rão (bibiia mussulmana), lei- 
tura que tem o poder de 
tornar a creança invulnera-i 
vel contra os génios mali- 
gnos. 

Contra os maridos que 
batem nas. mulheres 

^ Ha uma antiga lei em vi- 
gor n^anaa parte da Baviera, 
segundo a qual todo o mari- 
do que bata na mulher, sem 
motivo grave para isso, apa- 
nhará immediatamente tres 
bastonadas da mão de dez 
visinhos. 

Se a mulher, porém, der 
motivo a ser espancada e ca- 
so o marido não queira es- 
tar com a massada de lhe 
amolgar as costellas, chama 
o mesmo numero de visi- 
nhos e estes applicam-lhe 
duas bastonadas cada um. 

Graças a esta lei, entre os 
esposos d'aqueHa região rei- 
na sempre a mais perfeita 
harmonia. 

ffliEIGE&lli 
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Manhã esplendida,em ple- 
no julho, de rutilante sol. 
Fôramos felizes. Tínhamos 
acertado na escolha do dia. 
Era ás 9 horas que a mar- 
cha triumphal e festiva do 
solar Duarte devia começar 
a deslisar rapida pela fita da 
estrada, única de belleza, 
mosqueada de sol e sombra 
até Paços, aldeia como todas 
as aldeias minhotas perdida 
na verdura dos milharaes e 
pampanos viçosos. 

Soam g horas. Depois, 
muito depois 9 e l/e- Tenen- 
te impacienta-^e. o seu mili- 
tarismo rigoroso manlfesta- 
se, insurge-se. 

Casimira, Mi mi e Mari- 
cas, tres graças como alvo- 
radas, resolveram ir ao en- 
contro dos monssnenses. 
Chegam á Serra. 10 horas. 
Quem espera desespera. 10 
e */»• E' demais, exclama o 
tenente. Secretario deita 
agua n'esta fervura bePlca. 

Comtudo, a estas horas, 
já as que partiram como a 
branca pomba da arca se 
enthusiasmavam em risos e 
burra hs. 

Não era para menos. Na 
curva rapida da estrada sur- 
giam dois carros, flores de 
graça, risos de juventude. 
Chapéus de palha authenti- 
camente nacionaes e campe- 
sinos, harmonium tradicio- 
nal vestidos de côres leves 
e estivaes, flaiHas de cana e 
a resiolhosa pandeireta tão 
nossa visinhs. 

A bellesa antiga da sem- 
pre admirada Greeia. E to- 
ca em marcha. Mais dois 
passos, novamente os carros 
paravam junto do grupo 
melgacense. Tenente ainda 
quer manter a linha carran- 
cuda mas dcsconcerta-se. 

Grande confusão na troca 
de efusivos cumprimentos. 
Os monsanenses são servi- 
dos em seguida de um café- 
sinho reconfortante na linda 
e fresca vivenda ias Carva- 
Ihiças e, finalmente, embar- 
ca-se em direcção a Paços. 

Ha grandes c prolongados 1 

ahs! e ohsj na contemplação ! 
da maravilhosa paisagem 
faiv. jie de Ihz que margi- 
na o turbulento Minho e em 
nthusiasraos francos eleva- 

se d caihegoria da mais bclla 
do mundo. Cantam-se modas 
populares, que os mplros jo- 

viaes ensinaram ás lavradei- 
ras ingénuas e, n^ste extasis 
de goso espiritual, assim se 
vae caminhando deliciosa- 
mente até ao local onde ha-de 
ter logar uma merendola ge- 
nuinamente portugueza. 

Emfim chegamos. Debaixo 
da latada, que a verdura ba- 
chica deleita, uma mesa em 
quadrado, de alvo linho co- 
berta, alveja. 

Ao centro d^sta, outra 
mais pequena. 

E quasi não descançava- 
mos. 

A frescura de tudo e a 
bella disposição de todos re- 
clamava alguma cousa mais. 
21 horas. Começa a meren- 
da, que constou do seguinte 
menu 

Hiquet iti Gregori sorti of 
feurnau 

Petits poulets of jennésse de 
Casimira 

Fileis de piscati of 
Micas Moraes 

Du riq avec petit- montons 
d 'Duarthe 

Vean d Giby of palitos 
de France 

Jambon pour touts 
of Frederico 

Mayonêse of lagosta d 
Granjão 

Petits couchuns of caprices 
de militaire 

Coquillage penr tont le 
monde d "Barrosã 

Melange cfherbes d Id des- 
cription 

Frnctas de touts les couleurs 

AU DESSERT 
Pudivgs et touts les 

choses doux ■ 

VTNS 
Du Tdarral, champagne 

of Aurelio 
et café 

regada pelo vinho do amigo 
Aurelio que coloria os copos 
de christal do verde transpa- 
rente e perfumado sabido de 
cepas abençoadas e a alegria 
esfusiva como vinho capito- 
so em ondas enthusiastas. 

U.na concertina e um vio- 
lão soltam notas de doçura 
que se casam com a alegria 
e a paysagem. 6 horas. Ter- 
minou a merenda. Era ne- 
cessário que uma prova ma- 
terial ficasse a attestar a im- 
perecível e saudosa recorda- 
ção. Foi o que se fez tiran- 
do um grupo. 

NVsse grupo figuraram as 
ex.massr.'s D. Generosa Bar- 
bosa Moraes, D. Elvira Mel- 
lo, D. Generosa, D. Maria e 
D. Carlota Guerra de Mo- 
raes; D. Rita Lara, D. Ca- 
simira e D. Maria Luzia La- 
ra. D. Dlnorah e D. There- 
za Teixeira Pinto, D. Sarah 
Azevedo Barroso, D. Maria 
Pires Cerdeira, D. Margari- 
da Esteves, D. Amalia Vaz, 
D. Julia e D. Maria Amélia 
Esteves, D. Carolina Pinhei- 
ro Vaz, D. Carlota Villari- 
nho, D. Justina de Puga, D. 
Áurea Domingues Costa, D. 
Sergia de Magalhães e as 
meninas Maria Alice Ferrei- 
ra e Maria Hygina de Ma- 
galhães, e os srs. dr. Ladis- 
lau de Moraes, Antonio de 
Abreu e Mello, Adriano Sil- 
va, Valentim Brandão, An- 
tonio Terroso, Jeronymo 
Monteiro, João Fernandes 
Lopes, Luiz Barreto de La- 
ra, Eurico Esteves, Grego- 
rio Ferreira, Aurelio Au- 
gusto Vaz, dr. Antonio Arau- 
jo. Aurelio d'Azevedo, Fre- 
derico Puga, Antonio Joa- 
quim Esteves, Duarte Maga- 
lhães e os meninos Emilio, 
Casin.ifo, Ladislau .e João de 
Moraes, Luiz c Antonio La- 
ra e Justiniano Esteves. 

    

■\píh de pi-ata! 

O <■ Diário» publica o de- 
creto concedendo medalhas 
de prata da Cruz Vermelha, 
em reconhecimento dos re- 
levantes serviços prestados 
nas ambulâncias da Socieda- 
de Portugueza da Cruz Ver- 
melha por occasião da epide- 
mia de typhos que grassou 
na freguezia de Castro La- 
boreiro, no anno findo, aos 
srs. dr. Francisco José Bar- 
bosa Gonçalves, dr. Fran- 
cisco Gonçalves dWraujo^r. 
José Gomes da Silva Ramos, 
dr. Avelino Augusto Vieira 
Pinto, dr. Gabriel Cardoso 
Fânzeres, Julio Augusto Cor- 
rêa, Moraes da Motta*e Jay- 
me Monteiro da Silva, e de 
cobre, alem doutros, aos srs. 
Mathias de Sousa Lobato, 
Manoel Bento Alves, Manoel 
Joaquim Monteiro, José Vaz 
e Amadeu Augusto Fernan- 
des. 

Nada diz, a respeito da 
medalha de ouro de distin- 
ção e premio ao mérito, fi- 
lantropia e generosidade do 
sr. Mathias de Sousa Loba- 
to, o que muito sentimos. 

Os jornaes diários noti- 
ciam apenas que o sr. minis- 
tro do Interior assignou uma 
portaria louvando o sr. Ma- 
thias por aquelles serviços, 
mas a respeito de medalha 
de ouro... nem de prata ! 

—— 

Auctorisação 

A cotnmissão executiva da 
camara municipal de Monsão 
pediu auctorisaçãc para pro- 
ver os seguintes logares va- 
gos : 

Fiscal das obras tnunicl- 
paes; carcereiro das cadeias, 
com o vencimento de So&oo 
annuaes; fiscal dos cemité- 
rios, com 6o(5oo annuaes; e 
de dois agentes de policia 
municipal urbana, com So^oo 
annuaes. 

Vão ser providos. 

— 

Passagem para 
llespanha 

A' guarda fiscal acaba de 
ser recommendada a mais 
rigorosa vigilância sobre os 
indivíduos que tentarem 
transpor a fronteira, aos 
quaes só será permittida a 
passagem fazendo-se acom- 
panhar : os menores de 14 a 
20 annos, além do termo de 
caução ao serviço militar, de 
auctorisação paterna; os de 
21 a 40 annos, sendo reser- 
vlstas, Ja competente licença 
e não o sendo, da resalva 
comprovativa da isenção do 
serviço militar. 

Aos operários que vão 
trabalhar para Hespanha se- 
rá exigida a guia respectiva 
passada pela auctoridade ad- 
ministrativa, nos termos do 
art.0 9 da lei de 23 cTabril 
de 1896 e portaria de õ de 
maio de 1862. 

- — 

Contra a fosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
saio pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officialmente 
reconhecida a sua efticacia 
em innumeras experiências 
nos fcospiíaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de Soo aUes:adcs dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhas dVuro em 
todas as exposições ,g que 
tem eoncomdo. 

Cuinmissilrt 

execuliva 

Sessão de sp de julho 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
José Antonio d'Abreu Car- 
neiro, Manoel José Lopes, 
Aurelio d'Araujo Azevedo, 
José de Sousa Lobato, Au- 
gusto Cesar Gomes Pinheiro 
e Antonio Evangelista Pe- 
reira. 

Expediente 

Officio do professor offi- 
cial de Penso, em resposta 
ao que lhe foi dirigido sobre 
a casa de residência na fre- 
guezia de Remoães. Para re- 
solver na próxima sessão. 

— Officio da Inspecção da 
3.' Circumscripção Escolar, 
a enviar o processo para 
permuta entre os professo- 
res srs. Rodolpho Augusto 
Esteves, do 3.° logar da es- 
cola central masculina da 
séde do concelho de Valença, 
e Urgel de Danuaá Barreira, 
da escola do mesmo sexo da 
freguezia de Roucas, d^ste 
concelho. Auctorisada. 

— Officio da junta de pa- 
rochia de Penso, a protestar 
contra o não provimento do 
2.0 logar de professor da 
escola d'aquella freguezia. 
Não tomou conhecimento. 

— Officio da professora 
official da freguezia de Pen- 
so, a participar que no dia 
17 do corrente entrou no 
exercício das suas funeções. 
Inteirada. 

— Officio da Commissão 
Executiva de Mesão-frio, a 
pedir qualquer donativo pa- 
ra as habitantes pobres dV 
quelle concelho, devido aos 
prejuízos causados pelas tro- 
voadas. Resolvido informar 
que este município, extrema- 
mente pobre, não pôde con- 
tribuir com cousa alguma. 

— Officio do vereador su- 
bstituto. José Antonio Dan- 
tas, a participar que foi no- 
meado para exercer o cargo 
de regedor da freguezia de 
Prado, cargo que aceitou. 
Resolvido convocar o verea- 
dor substituto,Francisco José 
Alves Salgado, por ser o 
mais velho e mais votado. 

— Requerimento de Ma- 
ria das Dores d^lmeida, 
d^sta villa, a pedir alinha- 
mento no seu prédio sito ao 
largo Dr. Antonio Luiz Go- 
mes. Resolvido vistoriar o 
local. 

— Uma queixa do zelador 
de Roucas, José Monteiro 
Esteves, contra Antonio Al- 
ves, de Paçô, da mesma 
freguezia, por transgressão 
do art.0 47.0 do Cod. de 
Post. Municipaes. Resolvido 
que seja intimado para effe- 
ctuar o pagamento da res- 
pectiva multa. 

— Foi resolvido que se- 
jam presentes á próxima 
sessão os expostos e subsi- 
diados maiores de 7 annos. 

— Exonerado Daniel Ro- 
drigues do cargo de zelador 
da freguezia de Paços. 

— Presente o sr. Miguel 
Motta, director do Istituto 
de Cegos do Porto, entregou 
o diploma de protector con- 
ferido a esta camara pela 
valiosa protecção que tem 
prestado áquelle Instituto. 
Resolvido consignar na acta 
o maior agradecimento por 
aquella offerta e auctorisaro 
pagamento da quantia de 
loíjoo destinado áquelle es- 
tabelecimento de caridade. 

— Foi apresentada a con- 
ta da receita e despeza, re- 
lativa ao anno findo. Depois 
de devidamente eximinada, 
foi resolvido que a respecti- 

va commissão dê o seu pa- 
recer. 

— Auctorlsados vários pa- 
gamentos. 

— Presente o balanço da 
thesouraria mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
351,539. 

—— 

Condcninação 

O conselho superior da 
administração financeira do 
Estado, condemnou o sr. 
Gustavo de Figueiredo, re- 
cebedor do concelho dos Ar- 
cos de Val-de-Vez, ua gerên- 
cia de 1904-1907, ao paga- 
mento de 200^000. 

Casiimentos 

Na quinta feira da semana 
passada, realisou-sc em Re- 
moães o casamento da cx.raa 

sr.a D. Corinda das Dores 
Castro e Silva, com o sr. 
Frederico Cunha, commer- 
ciante no Brazil. 

Ao acto assistiram algu- 
mas pessoas das relações 
dos noivos, aos quaes felici- 
ta mos desejando-lhes as 
maiores venturas. 

* 
Perante o official do re- 

gisto civil d^sta villa, reali- 
sou-se hontem o casamento 
do sr. José Dias Solheiro, 
nosso estimado conterrâneo 
e bemquisto commerciante 
da praça de Santos, com a 
sr. D. Marcelllna Rodrigues. 

Ao acto assistiram sómen- 
te pessoas de família. 

As nossas felicitações. 
* 

Em Remoães, realisou-se 
também, hoje, o casamento 
do sr. Bernardo Cunha, com 
a ex.ma sr.a D. Ludovina 
Ferreira d'Araujo, sympa- 
thica filha do sr. Domingos 
Ferreira d^raujo, pharma- 
ceutico, d^sta villa. 

Egualmente os felicitamos. 

—-mm*— 

itudicncia geral 

Conforme noticiamos, no 
tribunal judicial d^sta co- 
marca realisou-se ante-hon- 
tem o julgamento em audiên- 
cia geral de João Rodrigues 
Belchior e Maria Rosa Gon- 
çalves, da freguezia de Cas- 
tro Laboreiro, accusados do 
crime de homicídio voluntá- 
rio na pessoa de Guilhermi- 
na Gonçalves, da mesma 
freguezia. 

Presidiu ao julgamento o 
meretissimo juiz de direito, 
sr. dr. Adolpho d^raujo 
Ramos, achando-se a accu- 
sação e defeza representadas 
peios srs. drs. Joaquim Gon- 
çalves d1 Araujo, illustrado 
delegado do Procurador da 
Republica n'esta comarca, e 
Ladislau Xavier Veríssimo 
de Moraes, distincto advoga- 
do da villa de Monsão. Es- 
crivão do processo o sr. 
Monteiro. 

Constituído o tribunal,pro- 
cedeu-se á chamada das tes- 
temunhas d^ccusação e de- 
feza e depois dos srs. jura- 
dos. 

O julgamento decorreu aíé 
ás 4 horas da tarde, hora em 
que o meretissimo juiz o 
suspendeu, para proseguir no 
dia seguinte. 

« 
Hontem concluiu o julga- 

mento, sen jo o réo João Ro- 
drigues Belchior absolvido e 
a ré Maria Rosa Gonçalves 
condemnada em dois annos 
de prisão correccional, le- 
vando-se-lhe em conta o tem- 
po já soffrido, custas e sei los 
do processo. 

Febres typholdes 

Em Vigo grassa com gran- 
de intensidade uma epidemia 
de febres typhoides, tendo 
já victimado muitas pessoas. 

Em vista dhsto. a delega- 
ção de saúde de Vianna de- 
terminou a todos os sub- 
delegados para que seja sub- 
mettida á inspecção de vigi- 
lância qualquer pessoa que 
tenha chegado de Vigo e que, 
em Valença, se organise o 
serviço da inspecção aos pas- 
sageiros. 

Achamos acertadissimac 
taes medidas, afim de evitar 
que a terrível epidemia nos 
venha visitar, mas, segundo 
informa o «Faro de Vigo», 
ella diminue consideravel- 
mente de dia para dia. 

A informar-se do estado 
sanitário d^quella cidade, es- 
teve em Vigo, enviado pelo 
governo portuguez, um ins- 
pector de sanidade, o qual é 
de opinião que se trata de 
uma epidemia hydrica de ca- 
racter local, que se manifes- 
ta em casos de febres gás- 
tricas e typhoides e não de 
typho exantemático, sendo 
porisso desnecessário esta- 
belecer-se o cordão sanitário 
na fronteira. 

—tmm*—• 

Requisição 

Pelo ministério das finan- 
ças foi requisitado ao da 
guerra, para fazer parte da 
commissão permanente de 
avaliação predial em Melga- 
ço e Valença, o tenente de 
infanteria 3, sr. José Casi- 
miro Vieira d^bteu. 

Falleclmentos 

Em Alvaredo, fallcceu na 
passada fsegunda feira o sr. 
Manoel Rodrigues, contra- 
mestre da Armada. 

Era ainda muito novo e 
geralmente estimado. 

O seu funeral, realisado 
no dia seguinte, foi bastante 
concorrido. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pesames á família do fi- 
nado. 

Em Alcobaça, freguezia 
de Fiães, falleceu também, 
no ultimo domingo, um fi- 
lhinho do sr. José Augusto 
Domingues, acreditado ne- 
gociante d^quella localidade, 
motivo porque lhe enviamos 
os nossos mais sinceros cum- 
primentos. 

Escolas dc repetição 

No proximo setembro ef- 
fectuam-se em todo o paiz, 
como já noticiamos, os exer- 
cícios das escolas de repeti- 
ção, tomando parte Telles 
todos os militares do serviço 
activo e licenceados. 

As praças que faltarem fi- 
cam sujeitas ás seguintes pe- 
nalidades : 

a)—4 dias de prisão cor- 
reccional por cada dia que 
decorrer desde a data que 
está marcada no edital até 
áquella em que se apresenta- 
rem no regimento, isto du- 
rante os 10 primeiros dias. 

b)—Incorporação em De- 
posito Disciplinar quando a 
auzencia varie do io.0ao2o.0 

dia. 
c)—Considerados deserto- 

res a partir do 2o.0 dia, cri- 
me este a que corresponde a 
pena minima de 3 annos de 
Deportação Militar, sendo o 
primeiro anno no Presidio 
Militar de Santarém. 



Jornal de Melgaço 
o 
') 

f*.—A, 
N>.>vX\ 

fc2 

■tj< 

Fazem annos: 

Amanhã — a ex.m', sv.» D. Maximina de Sousa Pereira Caslro. 
Domingo — o Sr. Antonio Joaquim Esteves. 
Segunda feira — o sr. José Augusto Esteves. 
Terça feira — a ex.ma sr.a D. Canriida Julia Armada. 

Partiu para Lisboa, o sr. dr. Manoel Fernandes Pinto, rae- 
retissimo juiz da 2.® vara eivei d^quella comarca. 

— Está entre uós o sr. Antoni.) Bodrigues Mercador. 
— Regressou do Porto, o sr. Alberto Pereira de Castro. 
— Vimos aqui os srs. Manoel Cunha, de Valença, e Manoel 

Francisco da Ponte e Manoel Simões Maia e suas presadas 
esposas, de Monsâo. 

— A uso das aguas, acha-se no Pezo, com sua ex."® espo- 
sa, o sr. José Antonio d'Azevedo Rodrigues, importante ca- 
pitalista da villa de Monsâo. 

— Esteve em Monsâo, com suas ex.tn,s irmã e flllias, o sr. 
Justiniano Antonio Esieves. 
 Vimos aqui o sr. dr. Bernardo Cunha, distiuclo clinico 

da villa de Valença. 
— Cominúa doente, o sr. Francisco Antonio Esteves. 
— Esteve no Porto, o sr. Amadeu Ribeiro Lima, muito 

digno escrivão d'esle juizo. 

Matricula no lyccu 

Para conhecimento e inte- 
resse dos aluirmos que no 
proximo futuro anno lectivo 
pretendam abrir matricula 
para frequência no lyceu, e 
de harmonia com a lei orça- 
mental de 20 de junho de 
1914, tornamos publico o 
seguinte : 

1.0—Os alumnos que fica- 
rem addlados em qualquer 
dos exames da 3.', 3.® ou 7.® 
classes, podem matricular-se 
n'essas classes cm que fica- 
rem addiados, no lyceu, co- 
mo internos, embora tenham 
sido externos na frequência 
dessas classes ; 

2.0—Os alumnos que fre- 
quentaram sempre o mesmo 
lyceu como internos, não são 
obrigados a juntar ao reque- 
rimento de abertura de ma- 
tricula qualquer certidão de 
exame ou de transito de clas- 
se, mas teem de alludir no 
seu requerimento ao anno 
em que se fez o transito ou 
exame que justifica a matri- 
cula que se requer; 

3.°—Os alumnos vindos de 
outros lyceus, ou que tenham 
sido externos e pretendam 
frequentar o lyceu, terão 
que juntar ao requerimento 
de matricula a certidão res- 
pectiva ; 

4.0—A apresentação do 
caderno escolar continua sen- 
do condição indispensável 
para o alumno interno po- 
der abrir ou encerrar matri- 
cula ; 

5.°—E' dispensada a assi- 
gnatura do alumno nos ter- 
mos de matricula. Conse- 
quentemente, não é exigivd 
o pagamento de qualquer 
emolumento por este termo; 

G.0—As respectivas propi- 
nas de matricula de frequên- 
cia não são colladas nos re- 
querimentos. Devem ser 
apresentadas no acto da apre- 
sentação dos documentos pa- 
ra serem colladas no livro 
de matricula, e ahi inulilisa- 
das pelos apresentantes, sem 
necessidade de procuração; 

7.0—As propinas de aber- 
tura de matricula são das ta- 
xas seguintes : 

l.', 2.® e S.® classes, Sfjtfo; 
4.» e 5.', 655o; 6." e 7.®, 
753o. 

Noia — Continua a exigir- 
sc a certidão de exame pri- 
mário, de edade e vaccina 
para os alumnos que preten- 

dam abrir matricula na t.® 
classe, 

A certidão de vaccina é 
igualmente exigida para os 
alumnos que pela primeva 
vez forem, frequentar o ly- 
çeu. 

•—— 

C-A.SA. 

Venie-se a casa, com ro- 
cios, da quinta de S. Juliao. 

Para tratar com o seu pro- 
prietário. 

—— 

DESPEDIDA 

O abaixo assignado, tendo 
de retirar-se para Vjanna do 
Castello e não podendo des- 
pedir-se de todas as pessoas 
das suas relações e que, du- 
rante a sua estada nVsta vil- 
la, lhe dispensaram, assim 
como a sua família, as mais 
inequívocas provas de estima 
e consideração, fal-o por este 
meio, pedindo desculpa e of- 
ferecendo-lhes ali o seu inú- 
til préstimo. 

Melgaço, 27 de julho de 
1914. 

José Maria de Mattos. 

V 
5 

de Penso 

Dá cá um abraço, Virgu- 
lino, então boa viagem e saú- 
de; conta-me: como te deste 
lá por Penso, meu amigo? 

— Ha, meu caro Filicio, 
só em me lembrar tFessa 
terra é para mim uma tris- 
teza, nada falta em Penso, 
começando pelo bello vinho 
verde, broa maravilhosa,pre- 
sunto sem egual, legumes e 
hortaliças uma delicia, aguas 
explendlda3,emfim tudo quan- 
to diz respeito a comes e 
bebes em parte nenhuma do 
mundo será melhor. 

— Mas, amigo Virgulino, 
quando eu lá estive tudo isso 
havia, mas essas delicias ser- 
viam só para sustento dV 
quelles que, endinheirados, 
escravizavam os pobres e 
mizeraveis, que trabalhando 
de dia e noite assim passam 
a sua vida toda cheia de es- 

pinhos e torturas, comendo 
apenas alimento que de utili- 
dade só lhes serve para ar- 
ruinarem a saúde. 

— Amigo Filicio, acredito 
que o que tu me dizes é ver- 
dade, mas também te quero 
dizer que se assim succede a 
muitos, os culpados são el- 
les; pelo que eu observei, os 
pobres, os desprotegidos da 
fortuna, são os que mais 
fundo cavam a sua desgraça 
e ruína; para te elucidar bem 
da fórma como elles se ori- 
entam, começo por dizer-te 
que assim , que eu lá cheguei 
com o meu fatinho domin- 
gueiro, julguei ser um figu- 
rão, mas logo vi que ao lado 
dos nossos patrícios e ami- 
gos eu só para gallego dVlles 
serviria, elles até já lá usam 
chapéu fino e luva; lá en- 
contrei o cholrlca da napoli- 
tana á sahida da missa ^es- 
se trajo e eu fiquei com cara 
de palerma com o meu fati- 
nho do Grandella. E ainda 
mais, amigo Filicio, quem 
no nosso tempo entrava nV 
ma taberna, quem tinha tal 
coragem? ninguém, mas hoje 
60 0/0 dos parochianos de 
Penso quem os quer encon- 
trar é na taberna, comendo, 
bebendo, jogando, mormu- 
rando e desmoralisando tudo 
e a todos, n^sse papel e em 
muitos outros se empregam, 
como por exemplo, meu Fi- 
licio, no teu e meu tempo 
todas as raparigas quando se 
casavam levavam sempre 
um raminho de laranjeira, 
agora, meu caro, levam mas i 

é um raminho de carquei- 
ja... Também fiquei, Fili- 
cio, surprehendido por vêr 
os Carvalhos, os Martinez, 
os Esteves, os Domingues, 
os Searas, os Veigas, os Cor- 
tinhas, os Pereiras, os Re- 
guengos, os Bernardes, os 
Felix, os Lourizes, os Ma- 
thias, e, finalmente, todos os 
condes e marquezes de Pen- 
so, darem ao meu amigo Re- 
verendo Caldas quantias de 
vinte centavos até cinco es- 
cudos, para élle se não ir 
embora da freguezia porque 
se isso fizesse, meu Filicio, 
não faltariam choros e mais 
choros, porque n^quella fre- 
guezia nunca padre nenhum 
soube cumprir com o seu de- 
ver como o meu amigo pa- 
ire Caldas, e sobre Penso 
tenho dito. 

— Pois meu bom Virgu- 
lino e amigo digo-te do meu 
coração que em Penso não 
existe vergonha, moralidade 
nem respeito. Tenho conhe- 
cimento de que o meu amigo 
Hilário Nunes pegou no pau 
do pallio na festa de Nosso 
Senhor, direi que mal andou 
quem o convidou para tal 
fim, e, muito peor andou el- 
le em pegar, porque um ho- 
mem que tem uma filhinha 
sem baptisar catholicamente, 
como elle, não é digno para 
nenhuma das partes que o 
meu amigo no pauzinho fos- 
se pegar... 

V/c em Lisboa. 
25 de julho de 1914. 

José Domingues. 
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N'esto estabelecimento de ourivesaria encontra-se nm 
grande sortido de cordões, cadeias, trancelins, broches, 
anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
de prata proprios para brindes, etc.. 

Obras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MODICOS 

Eazcm-se concertos dc ouro c prata 
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Ourivesaria e relojoaria Iniâo 

—DE— 

f- !£> EfiMIK 

Rua do dr. Eulz «losc Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento recentemente montndo en- 
contra-se um completo e variado sonido de objectos 
d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos;, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dVta precisão. Fazem-se 
todos os concerrns em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem n'outra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos. 
a machina de costura mais 

VBLn I ntlm perfeita, mais sólida e mais 
barata em todo o mundo. Vende-se n^sta casa. 
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N'este estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 1/í grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 355oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. - 

Vender uiuUo e ganhar pouco 6 o sys- 
tciua adoptado na 
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PuRIVESAf^IA E RE- 
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PRAÇA DE OEU-LA-DEU 
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§ Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

^ ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
"ín mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
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E»'rA ofOcina, de que é director Gaspar F. Uodrlgnes, 
encarrega-se de todos os trabalhos typographicos, 

como jornaes, livras, cartazes, prograiumas para 
thcatros, mappas, cartas fúnebres, mciunranduns, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casaiucnto, re- 
cibos para confrarias e Juntas de parochía, etc. 

Fncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas c camaras municipaes. 
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^'ARTÕES DE EUTO 

Desde 60c ° 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Farlnlja Peitoral Ferruginosa 
fla Farinacla Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acçao tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tao, utilíssimo para pessoas de estomago 

mo, para convalescentes, 
—ou creanças. 
legalmente autorizado e pre- 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Conslruem-se gazoraetros pai^a produzir gaz ace- 
ijleno. 

0 triuraphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas até hoje couhecidos. 
(sento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perreito, recomraenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para 
;igna ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus arces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tom correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por maísditficil que seja, tanto em meíaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 
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Joaquim flcEoío y te.'i 

COFRES legítimos á prova de fogo, 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJMAS: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 

^'esle muito acreditado estabelecimento, en- 
contram-se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado fino para homem, senhora e 
creança; chapens, guarda soes em sèda, prelos e 
de còr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinbos e gravatas; meias, coturnos e piu- 
gas, para homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos próprios para 
premias; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licores. 

Preços som competência. 
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Transações com objectos d 
metais e pedras preciosas e 

Compra-se ouro velho. 
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Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor era Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, 90 
^ ^ v 

çfí£DlTO00 PORTO 

FUBsiraBiiaíiraEUíEU^aiiisiiiBiiiEiremj^^ 

4.4.4,1,114,4,44 444444444.14 44- 
■ 

zt Francisco M. da Costa e Silva 
FHOFRIETAJRIO 

"H DA 

mmm 
EM 

TAIzEmiÇA DO UFVHO 
Rua do Conselheiro Fopes da Silva fT" 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou d SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 
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Tambem tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que v^nde 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fai- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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OS MAIS ECONOMICOS» 

RESISTENTES 

LUXUOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MO TORES MEU VAF 4'FF AS 

KNETGTH 

Representantes para 
Portugal c Rrazll 

dfasal, Jrmãff k Cf.'" 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 
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Stand Minerva 

Rua do Commercio 


